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Objetivos 

O presente trabalho tem como objetivo 
miniaturizar bioânodos para aplicação micro-
biocélula a combustível de etanol1,2. Para isso, 
avaliou-se a eletroquímica de microfibras 
flexíveis de carbono (FFC) modificadas com a 
enzima álcool desidrogenase (ADH). 
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Figura 1: Esquema geral da metodologia.  

Resultados 

A figura 1 apresenta a metodologia 
experimental, onde as FFCs foram tratadas por 
oxidação com permanganato1,2. Depois, a 
enzima ADH foi imobilizada nas FFCs e o 
bioeletrodo foi submetido a experimentos de 
meia célula (bioânodo). Como mostra a figura 
2, os voltamogramas cíclicos (VCs) obtidos 

indicam o processo de oxidação do etanol 
iniciando em 0.3 V. Com aumento da 
concentração de etanol, a corrente de oxidação 
também aumenta, indicando a ocorrência do 
processo bioeletrocatalítico. 

 
Figura 2: Voltamogramas cíclicos para a FFC 
modificada com a ADH. Condições: solução tampão 
fosfato, pH 7,50, 5 mV s-1 e c om 5 adições de 20μL 
de solução de etanol 50%. 

Conclusões 

O tratamento químico constituiu uma das 
etapas mais importantes para o 
desenvolvimento do bioeletrodo. Os processos 
de miniaturização foram eficientes 
possibilitando a imobilização da enzima em 
uma única fibra de carbono. 
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